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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 14 
não contem documento official que 
demande immediata menção. 


es 


PORTO 46 DE DEZEMBRO. 


DIFFICULDADES COMMERCIÃES. 


O snr. ministro da repartição das 
obras publicas, commercio e in- 
dustria tomou a louvavel resolução 
de consultar a Associação Commer- 
cial Portuense sobre as causas das 
dificuldades commerciaes, que Lem 
afligido esta Praça, pedindo ao mes- 
mo tempo insinuação dos remedios 
que se julgussem opporlunos para 
oplonor as más circumstancias em 
que a Praça do Porto se tem visto, 

A illustre Direcção do corpo com- 
mercial da Praça apressou-se a no- 
mear uma commissão de respeila- 
veis e inteligentes commerciantes in- 
cumbindo-lhes o projecto de res- 
posta à portaria; e ao mesmo tem- 
po respondeu ao ministro agrade- 
cendo o cuidado do governo, e par- 
ticipando-lhe a nomeação da com- 
missão. 

Destes factos já nossos leitores 
tem conhecimento, não tendo nós por 
ora que accrescentar mais do que 
a commissão já se acha inslullado, 
acceilando todos os membros o hon- 
roso encargo que lhes fôra deslri- 
buido, tendo já principiado o im- 
portante trabalho que lhes ha sido 
confiado. E” presidente o snr. ba- 
rão do Seixo, e secretario o snr, 


Mozer. 
portancia, e) gravidade do. assumpto 


submettido à commissão. As diffi- 
culdades que sobrevieram á Praça 
do Porto não prendem numa só ori- 
gem, complicam-se em diversas cau- 
sas, e a recopilação dellas exige 
uma pausada c reflectida medita- 
ção. 

Lomtudo a causa principal que 


mais actua nos embaraços do com-fserviço, entregando o lrabalho ano-| 


mercio portuense é seguramente a 
apalhia do mercado de vinhos, e 
esta apalhia não participa tambem 
só d'uma causa geral, originou-se 
igualmente d'ulgumas causas parli- 
culares. 

Sempre que o importante ramo 
de commercio de vinhos, o mais 
valioso da Praça, não segue o seu 


DE] 


curso regular e é victima de qual- 
quer das cventualidades, sabidas pela 
sua historia, que podem affectal-o, 
os restantes ramos de commercio pa- 
decem de algum modo e soffrem tal 
ou qual influencia que lhes impri- 
me a paralisação do mercado vinicola. 

Mas acresce que à paralisação 
dos vinhos veio juntar-se a depre- 
ciação de alguns ramos de negocio 
por causas particulares de cada um. 
Assim foram diversos os elementos 
que por desgraça conspiraram Lodos 
para o mau estar da actualidade da 
Praça do Porto. 

Sendo variado o quadro das cau- 
sas que vieram a crear as difficul- 
des com que a Praça lucta, já de 
ha muito, variado deve ser aquelle 
dos remedios que possam atenuar 
o resultado do primeiro quadro. Não 
será uma só providencia, serão mais 
as necessarias para aténuação do 
mal que se sofire. Não será o au- 
xilio dado em particular a alguns 
individuos, será o auxilio que possa 
generalisar-se o mois possivel o que 
deva aproveitar. 

São diversas os classes que sof- 
frem e cada uma vê no seu reme- 
dio o remedio geral. Algumas tem 
a rasão do seu mal estar no seu 
proprio procedimento, mas queixam- 
so e querem ser altendidas. Os in- 
teresses variam, e combatem-se, e 
é esta uma das grandes difficulda- 
des que avulta no complexo das que 
tem embaraçado a Praça. 

«Diante d'esles topicos geraes, 
muito conhecidos dos commercian- 
tes do Porto, o trabalho confiado à 
illustre commissão nomeada € lal- 
vezo de maior Lronscendencia que 
desempenhor-da missão é Im servi? 
co de incalculavel valor, 

Esse serviço todos o esperam dos 
ilustrados commerciantes nomeados 
para a commissão, [oi uma esco- 
lha feliz, e a illustre direcção da 
Associação Commercial Portuense, 
comprehendendo a importancia do 
assumplo principiou por fazer um 


mes que se contam mas primeiras 
cupacidades da Praça. 


Ia enem 


COBRANÇA DE DIVIDAS A! FAZENDA, 


Para prevenir quaesquer abusos 
na cobrança de dividas À Fazenda 
publica, acaba -o sr, delegado do 
lhesouro neste districto de dirigir uma 


ea e erre em rm 


circular ás administrações de conce- 
lho, estabelecendo diversas providen- 
cias consignadas nas leis para que 
a arrecadação se faça com o menor 
gravame dos contribuintes e de modo 
que se evitem queixas justificadas. 
Esta circular, de que abaixo da- 
mos conhecimento a nossos leitores, 
mostra bem a rectidão do snr. de- 
legado do thesouro, e quanto elle 
se esforça por que a cobrança seja 
effectuada sem vexame. Os contri- 
buintes que se acharem lesados de- 
verão representar a sua s.*, pois que 
nelle por certo hão de encontrar 
sempre a mais decidida protecção 
contra as injustiças e abusos, que 
possam ser commettidos pelas reparti- 


ções de fazenda; e na verdade algumas) 


ha que tem dado occasião a bem fun- 
dadas queixas, já instaurando ex 
ções sem que o devedor tenha sido 
previamente avisado a entrar no cofre 
com a quantia que estiver devendo à 
fazenda, já formando diferentes pro- 
cessos ao mesmo individuo sem uli- 
lidade do thesouro, e só com o fim 
do augmento de custas, já pralican- 
do outros abusos que se não podem 
tolerar. E” para acautelar estes a- 
busos que o snr. delegado do lhe- 
souro,. recordou às repartições de 
fazenda as disposições que estabele- 
ceu o snr. ministro respectivo para 
a cobrança das dividas à fazenda pu- 
blica. 

Obtivemos um exemplar da cir- 
cular a que nos referimos que é como 
segue: 


MIMO Sr, 


A avultada divida á fazenda publica 
neste districto em 30 de junho ultimo, 
proveniente de impostos du lungamento, 
não: podia deixar do merecer a caltenção 
venda, expedinas môis pósilivasce lerm - 
nantes recommendações para se emprega- 
rem todos os meios estabelecidos nas leis 
a fim de trazer à regularidade semilhante 
arrecadação, pois que sem que esta se 
consiga nas épocas prescriptas mal póde o 
mesmo governo attonder ás despezas pu- 
blicos sem repetidos sacrifícios. 

Do atraz em que a arrecadação da 
mencionada divida se achava, o ainda se 
observa, não póde deixor de resultar exi- 
gir-se de olguns devedores collectas do 
varios annos. 

Para prevenir qusesquer abuzos nas 
diligencias da cobrança assim recomenda 
da, abusos que sendo sempre um crime 
que asleis punem com severidade, se tor- 
narão mais aggravantes quando practica- 
dos por occasião do se pedirem dividas 
accumuladas e que se fossom exigidos no 
devido tempo menos penoso seria, por cor- 
to, o sen pagamento, chamo d allenção de 
v. 8.º sobro as seguintes disposições conti- 


das nas porias de 31 de outubro de 
853, e 1b junho de 1856, cuja execu- 
ção já foivommmendada por esta repar- 
tição de fauta : 

« Que execuções contra os devedo- 
res á fazta nunca se inslaurem sem 
que ellesstiam sido previamente avisa- 
dos, e quio seja forçoso instanral-as 
ellas o sejoo maneira que se tornem 
o menos musas que fôr possivel para 
taes deveds, fazendo reunir em um 
processo lns'as certidões do relaxe, e 
obstando-se quaesquer abusos na con- 
lagem dosisrios ; —que se não exijam 
dos proprírios dos predios as custas 
dos processinstanrados contra os seus 
inquilinos pefalia de pagamento do im- 
posto de quo por cento sobre as rendas 
das casas,m o sello d'esses processos 
e «is tres poento pora o recebedor quan- 
do aquellesenhorios não tiverem sido 
previamentwisados por este, e se pres- 
tem o satisér a importancia das colle- 
etas por quão subsidiariamente respon- 
snveis, porrtude da intimação que lhes 
for feita paeffeituarem esse pagamento; 
—que as úddes de reloxe que nos Ad- 
ministraçõeto concelho ou bairro exis- 
tirem relativao dito imposto, nas quaes 
se não achlançada a verba do haver 
sido procuim e avisado o senhorio do 
predio parmlisfazer a collecta na falta 
do collectadivoltem para o recebedor a 
fim do eflear esta diligencia previa, e 
notal-a nasrtidões de relaxe quando os 
senhorios: secusem no pagamento dos 
collectas dobredicto imposto para que 
forem avizis!; —o finalmente que o re 
cebedor nixroceda no relaxe de outras 
collectas doencionado imposto, qualquer 
que seja onno a que pertençam, sem 
que previanto procurem e avizem os 
propriclarivquando não oncontrom os 
respectivosquilinos ou estes so recu- 
sem a salisél-as, devendo notar aquel 
las diligensinos certidões de relaxe, se 
os propriclos se não prestarem a ello- 
etusr o prgento de tres collectas » 

Deus gulo a v. s?—Porto 6 de de- 
zembro d$38. 


ES nda O 
Guumbh EA Luna 
A QUEST DO NAVIO CHARLES. 


[tinuado do nº 284] 


N.º 30. 


Extracto despacho do Ministro dos 
Neguciossirangeiros ao Ministro de 
Sua Magade em Paris, de 18 de 
Pevercirde 1858, sobre a conducção 
de megralo Zaire para as colonias 
francezas 

Para iisfizer d0S desejos do snr. 

Ministro dinrinho, rogo a v.s.” queira 
dizer-mep mon possivel brevidade, o 
que ha asneito da representação foita 
pelo governinglez a esse governo, so- 
bre a comião de negros do Zaire para 
as coloniasuficezas, a Litulo de trabalha- 
dores livres 


caca o e em 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
ron 
Alphonse Kar. 
[continuado do n.º 284] 
XV, 
MMM. a Vilhem. 


« Muito desejava que não tivesseis 
recebido a minha carla, meu amigo ; não 
tem senso commum, ou antes lem un 
sentido muito cominum e muito vulgar. 
Quando me lembro della, estou certa que 
me julgastes irritada com a vossa confi 
dencia; não, meu amigo, não, estou-yos 
reconhecida, não me priveis nunca do 
direito de consolar-vos; os vossos peza- 
res pertencem-me, e são elles só que 
mão quero que dividais com outrem, 

« You pois tranquillisar-vos, meu 
amigo, a respeito de vossa mulher. Fal- 
Instes-mo pouco della, e terieis talvez fei- 
to muito melhor não me fallar em nado 
disso. 

« Uma mulher circumspecta é sempre 
circumspecta, só pela rasdo de que o 
foi muilo lempo; eu me explico: 

« Muito mais que a vossa, à nossa 
vida está sujeita a immensas convenien- 
cias e-usos a que não podemos fugir, 
Os nossos costumes são Iyronnicos, e não 
podemos nem mudal-os nem modifical os 
sem isso se notar, pois que estão ligados a 
todos as particularidades do interior da cosa. 

« Uma mulher não podo levantar-sy 


mais cedo ou mais tarde que o costu- 
mo sem tudo mudar em redor della, não 
pode ter fechada uma porta que costuma 
estar aberta, nem sabir ás horas em que 
não sabe de ordinario sem que o notem 
e tirem consequencias. Admitlí que uma 
mulher tenha triumphado dos seus habi- 
tos de virtude c de prudencia, que tenha 
esquecido os seus deveres mais sagrados, 
que tenha passado por cima dos lerrores 
do perigo o do despreso; ainda será de- 
tida por uma infinitade de pequenos in- 
convenientes, que a estorvarão a lodo o 
instante; uma “outra mulher tem a sua 
vida toda disposta para a intriga, não 
se nota nem uma hora que passe focha- 
da, nem duas horas quo passo fora, 
porque sempre fez assim; mas a que 
tevo uma vida socegada e sedentaria, 
perguntar-lhe-hão immediatamenta a ra- 
zão que desarranja assim O que costuma- 
va ser o fazer. 

« O mal então não pode deixar de 
fazer sonão progressos extremamente lon- 
tos, e muilas vezes o drama não lem 
desfesho ; ba tambem muitos mais mu- 
lheres do que geralmente se suppõo, 
que não digo sejam virtuosas, porque 
ponho um bocado de virtude na inten 
ção, mas que não são inficis. Adeus, meu 
amigo, é raro o marido que sabe con- 
servar suo mulher, e não ha um que 
não seja pelo menos complice em metade 
do mal que pode acontecer. » 


MM, a Vilhem. 


posso deixar de attribuir esta inexactidão 
aos mais lristos acontecimentos ; espero, 
meu omigo, que não seja por dvença ou 
por desgosto. 

« Ouvi-me: n distancia a que nos 
achamos um (do outro, os obstaculos que 
nos separam para sompre, dão-me a co 
rogem de fuzer-vos uma confissão. 

« Amo-vos. Amo-vos com todo o 
amor que pode conter uma alma. Com- 
prebendeis que depois desto confissão ja- 
mais vos verei; mas pensei que fazia um 
cruel e inutil sacrificio occultando-vos 
assim o que se passa em meu coração ; 
pensei que certa como estou de nunca 
ver 0 meu omor criminoso, podia sem 
terror entregar-mo ao prazer de vos fal- 
lar dello, que eu não tinha direito de 
vos oceultar dos meus pensamentos o 
que exerce na minha vida mais influen- 
cia e mais poder; 

« Amo-vos con todo um lhesouro 
d'amor, que possuo, desde que existo , 
accumulado e encerrado em meu coração; 
não vivo senão por vós e para vós. 

« Agora não me pedireis mais para 
ver-mo; quero conservar ao men amor 
toda a sua pureza e tola a sua innocen- 
cia, e para isso É necessario que nunca 
vos veja. 

« Em nome do ceo, Vilhem, não me 
falleis mais de vossa mulher, foi a vossa 
funesta confidencia que assim me escla- 
receu, e que me força a confessar-vos 
hoje o que eu mesma me não linha ain- 
da confessado ; não podereis ereros maus 


« Não respondestes á minho carta ;| pensamentos que tem agitado o meu co- 
talvez que vos tenha impedido disso o|ração ha alguns dias ; senti uma alegria 
causa mois simples e mais notural, e não! cruel com as semrazões lalyez quo vossa 


mulher linicomvosco, fui feliz pensan- 
do que elkos não amavo, que era eu 
só a amapa; O, ao mesmo tempo , 
Instimava gor desconhecer uma felici- 
dade que tbem teria enchido a minha 
vida; mas mbem quando vos via lamen- 
tal-o, quanávia o vosso amor pelo ciu- 
me, como aborrecia | 

« SabeiVilhem, porque vos digo 
tudo isto ? porque estes pensamentos 
só se me ioduziam no coração com o 
favor das tas em que se envolviam ; 
pensarei nlnomvosco, e os maus pen- 
samentos aliarão ao nascer como certas 
hervas aquiis secam ao sol. » 


XVII, 
hem a MMM. 


« Enthojos-me, caro anjo, lu amas- 
mel e a ma alma está cheia d'uma 
alegria quonca senti, que nunca sus- 
peitei, Comsta palavra deve ser doce 
quando a tutóz a pronunciar? Amos-me 
e eu lombde amo, eu tambem não vi- 
vo senão pr e para ti. Mas que é pois 
esto amoriajte deixa assim senhora da 
tua vontade, não passa os limites que 
tu lhe presves? Pois que! é no mo- 
mento emusipor essa encantadora con- 
fissão me cas um desejo, que me devo- 
ra, de ver-tde estar no péde li, é nes- 
se momentae pronuncias essas terríveis 
palavras : Dea nos veremos. 

« Comedo agora me é indiferente, 
como o mio: inteiro conjurado contro 
mim me guia desdenhoso e invulnora- 
vel: tu omme! Ah! como por tanto 


N.º 3. 

Extracto do despacho do Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros ao Ministro de Sua 
Magestade em Londres, de 18 de Fe- 
verciro de 1858, perguntando lhe o es- 
tado em que se acha o negocio relati- 
vo ao embarque de negros para as co- 
lonias francezas a titulo ds trabalhadores 
livres. 

Sirva-se v. ex.º dizer-me em quo 
estado se acha o negocio relativo ao em- 
barque de negros para as colonias fran- 
cezos à titulo de trabalhadores livres, do 
que tratava o oficio do snr. Ministro da 
Marinha, transmittido por copia á legação 
a cargo de v. ex.º em despacho do 28 
de Novembro ultimo, sob n.º 5, da serio 
reservada, 

Por esta ocensião remelto a v. €: 
para seu conhecimento e fins convenien- 
tes, copia do um officio do sor. Minis- 
tro da Marinha, datado de 11 do cor- 
rente, ácerca das operações de escrava- 
tura que se dizem effeitundas na costa 
oriental de Africa. A Mr. Ioward passo 
a communicar o conteúdo do mesmo 
officio, em resposta á sua nota de 16 do 
Janeiro findo sobre esto assumpto, 

N.º 32. 

Oficio do Ministro de Sua Magestade em 
Paris ao Ministro dos Negocios Estran- 
geiros, de 19 de Pevereiro de 1858, 
dando parte da impressão que produ- 
aira no animo de Mr. Waleweshi a 
noticia da captura de duas embarca- 
ções francezas em Moçambique , que iam 
com colonos pura a ilha da Reunião ; 
e remettendo copias dus motas que env 
30 de Agosto de 1856 c 18 de Novem- 
bro de 1858 dirigiu ao governo fran- 
ces. prevenindoo pela primeira da 
prohibição da sahida de negros de Mo- 
cambique, e agradecendo pela segunda 
a expedição das ordens ao capitão Mé- 
quet da Marinha francesa para que 
fizesse respeitar aquella prohabição, 


Ni 020 TIM o Exmo Sar 
O Snr. Conde Walewski disse-rmo hontem 
á noite que tinha recebido um despacho 
telegraphico do Ministro de Rrança nessa 
côrtes participandas tha que; ogoyernador 
Durciçõos: francezas, "que viam cowr “co= 
lonos para a ilha da Reunião, e que ello 
Mr. de Lislo, tinha Lido por esso facto 
uma entrovista pouco satisfactoria com 
v. ox.º e com o snr. Visconde de Sáda 
Bandeira, 

Similhante communicação , acrescen- 
tou o snr. conde Wolewski, produziu em 
mim uma doloross impressão, e o go- 
verno porluguez parece ter assumido 
nesta conjunctura uma grave responsa- 
bilidade. 

Yalho de todo e qualquer esclare- 
cimento a esse respeito, redargui cu no 
Ministro dos Negocios Estrangeiros: Não 
posso senão limitor-me a certificar quo 
o governador de Moçambique não obra- 
ria por similbante modo, se as embar- 
cações francezas se não tivessem posto 
em contravenção com as leis e policia 
da colonia. A esta minha observação 
replicou o Ministro, que o objecto era 
de summa gravidade, e que elle esperava 


— ee aeee meme, 


tempo guardasto em teu coração essa pa- 
lavra que devia tornar-me tão feliz | 

« Estou agora ao abrigo-de tudo. Quo 
me importam essa mulher e as suas acções | 
sou lodo teu, ella não terá até o poder 
d'impacientar-me; pertenço-fe, vivo na 
atmosphera do que me cerca o teu amor. 
Ot! quanto desejava cortar da minha vida 
todos esses annos inuteis, todos esses dias 
perdidos, que passei sem amar-te, sem ser 
amado por 1; meu Deus! como a vida 
me parece curta, para encerrar lanta fe- 
licidade | 
« Caro anjo, só a vossa vontade pó- 
de impedir-mo de abandonar tudo para 
voar perto de vós, aonde está a minha 
alma. Nem prejuizos nem conveniencias, 
nem sentimentos nem deveres, mo dete- 
riam. O vosso amor é o meu unico bom, 
a minha unica ambição. Oh! por que mo 
não deixais ver-vos, ouvir uma unica vez 
o som de vossa voz? e iria depois amar: 
vos para as profundezas do deserto mais 
selvagem, seria feliz para toda a minha 
vida; não sabeis que supplicio é o não 
poder representar-me as vossas [eições.. . 

« Amai-me, — não me abandoneis 
nunca; podia viver sem vós, só me abor- 
recia ler no coração vazio o logar qua 
vos pertencia; mas ogora sem o vosso 
omor sinto que não poderia viver, pois o 
vosso: amor tornou-se a minha vida in- 
teira » 

(Continúa.) 
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COMMERDO PORT 


0. 


mais ampla informação do Marquez de 
Lisle. 

Hoje, como fosse dia de recepção 
do corpo diplomatico, pareceu-me dever 
procurar o Ministro para chamar a sua 
altenção sobre as duas notas, que por 
ordem do governo de Sua Magostado eu 
lho passára em datas de 30 de Agosto 
do 1856 e 18 de Novembro de 1857, 
prevenindo-o pela primeira da prohibição 
feita ao governador de Moçambique de 
deixar sabir colonos da provincia, e agra- 
decendo-lhe pela segunda a expedição das 
ordens ao capitão Méquet, da Marinha 
franceza, para que fizesse respeitar aqueila 
proibição. Depois do snr. Conde Wa- 
lewski ter lido attentamento as ditas no- 
tas, que lhe apresentei por copia, pon- 
derei-lhe eu que foi sem duvida por to 
rem transgredido essa probibição que as 
embarcações francezos foram caplora- 
das. 

A nossa conferencia não pôde pro- 
gredir por falta de informações que « 
Ministro aguarda, e que eu tomeia li- 
berdade de pedir a y. ex? pelo telo- 
grapho. 

Deus guarde a v. ex.º Paris, 19 de 
Fevereiro do 1858, =IliMº%o Ex.Mº Snr, 
Marquez de Loulé. = Barão de Paiva. 

N.º BA, 
“ (rranucção). 


Paris, 30 de Agosto de 1856, 
* o snr. Conde Walewski, Minis- 
tro e Secretario d'Estado dos Negocios Es- 
trangeiros. 

Sor. Conde. = Acho-ime encarregado 
pelo governo d'Bl-Rei, meu Augusto Amo, 
de levar au conhecimento do governo de 
Sua Magestado o Imperadur dos France- 
zes a probibição que acaba de ser feita 
ao governador da possessão portugueza de 
Moçambique, de permittir que d'ora ávante 
saibam da dita possessão negros e ho- 
mens de côr como colonos para paizes 
estrangeiros. Independentemente do pro- 
juizo que similhante emigração poderia 
causar á agricultura da colonia portu- 
guezo, poderia ella dar logarao empre- 
go de meios illicitos tendentes -a favore- 
cer o trafico dos negros. 

Sendo a ilha da Reunião um dos 
pontos para onde se dirigia aquella emi- 
gração, rogo a v. exc.º se sirva dar co- 
nhecimento ao governador da sobredita 
ilha da resolução que acaba de ser to- 
mada pelo governo d'ElRei. 

Aproveito, cle., etc. =Barão de Pai- 
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va. . 
N.º 32-B. 
(tranucção.) 
Paris, 18 do Novembro de 1857 = 
As. ex? o snr. conde Volewski, minis- 


tro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros. -— Snr. conde, — Pela 


mi- 
obs, corta com. data de 30 do Abosto de 
ava Ve ser dela do, governador ta pus- 


sessão portugueza de Moçambique, de per- 
miltir que d'ora ávante sejam engajados 
negros c homens de côr da dita posses- 
são como trabalhadores por conta de paizes 
estrangeiros, O governo de sua mages- 
tade fidelissima, informado do que se ha- 
viam dado instrucções neste sentido ao 
snr. enpitão de fragata Méquel, comman- 
danto do brigue. da marinho imperial, 
« Lo Génic», encarrega-me, sur conde, 
de agradecer ao governo do imperador O 
seu lão obsequioso empenho de auxiliar 
o firme proposito em que está do fazer 
cessar a emigração, que independente- 
mente do prejuizo que cousa á agricul- 
tura do Moçambique, poderia ter o in- 
conveniente de tornar se algumas vezes 
uío trafico disfarçado, ; 

Aceitac, ete. — Barão de Paiva. 

N.º 33. 

Despacho telegraphico do ministro dos 
megocios estrangeiros ao ministro de sua 
magestade em Paris, de 20 de Feve- 
veiro de 1858, úcerea do apresamento 
da barca francesa Charles et Georges. 


(Vraducção.) = Lisboa, 20 de Peve- 
reiro de 1898, 12 b. 58. = Do mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros a s. 
ex.º o snr. barão de Paiva em Paris. 

O navio «Charles et Georges», de 
Saint-Maló, [oi copturado— Tinha a bor 
do 110 escravos — Não ba communica- 
cão oficial, mas uma carta do governa 
dor de Moçambique para A, Duprat. — 
Pelo correio irão lados os promenores. 
== Marquez de Loulé. 

N.º A. 

Despacho do ministro dos negocios estran- 
geiros ao ministro de sua magestade 
em Paris, de 20 de Pevereiro de 1858 
sobre a captura no porto da Conducia 
da barca franceza Charles et Geor- 
ges, a bordo da qual se achavam WO 
megros, que, segundo sê verificou ti- 
mham sido vendidos ao capitão, e al- 
guns até roubados a seus donos resi- 
dentes em Moçambique. 


N.º 6 = Por uma carta particular 
do governador de Moçambique datada de 
26 de Dezembro ultimo, dirigida a Al- 
fredo Duprat, commissario da commissão 
mixta no Cobo da Boa Esperança, e por 
este comunicada ao snr. ministro da 
marinha consta que a barca franceza de 
Saint-Maló «Charles et Georges», proce- 
dente de Bourbon, fôra ao porto de Con- 
ducia, distinto duas ou tres leguas de 
Moçambique, e alli esteve fundeada al- 
guns dias. Cousando isto suspeita em 


Moçambique, sabira d'alli em 21 de No- 
vembro para a registar uma pequena 
barcação, levando a bordo um ofli 
marinha e um destacamento do vinte sol- 
dados, com um official, para obstar ao 
embarque de negros n'aquelle porto, se 
por ventura fosse este o fim a quea di- 
ta barca se destinava. Com a chegada 
d'aquella embarcação a Conducia, fez-se 
de véla a dita barca, que andou pairan 
rando á vista da costa, e tornando-se 
suspeita, foi a embarcação de Moçambi- 
que percorrer a costa, encontrando, na 
sua volta a Conducia, a mesma barca 
franceza com 110 negros, pela maior par- 
te rapazes de dezeseis annos, ou velhos 

Acontecendo isto em um porto onde não 

bavia auctoridades portluguezaos, foi a 

barea apprehendido, o conduzida a Mo 

cambique em 27 do reforido mez de 

Novembro, o alli sujeita ao inquerito de 

uma comissão, que efleclivamente en- 

controu a seu Dordo o referido numero 
de 110 pretos, 59 dos quaes foram em- 
barcados na Quitangonha, verificando- 
se que não eram voluntarios, mas sim 
vendidos ao capitão, e alguns stó ruu- 
budos a seus donos residentes em Mo- 
combique. Em presença do relatorio da 
dita commissão, foi consultado o procu- 
rador da corda e o conselho do gover- 
no, devendo a barca apresada ser por 
lim entregue ao poder judicial para ser 
julgada na conformidade das leis do paiz. 
do que fica referido, acrescentou 0 men- 
cionado governador que a bordo da barca 
fronceza ja um delegado da adminis- 
tração da Tha da Reunião, o qual tendo 

sido perguntado pelos contractos que li- 

nha feito, não apresentára nenhum, nem 

podia apresentar, porque em vez de 
contraclar com os negros, tinha-os com- 
prado aos senhores ou aus que se diziam 

laes. Desta communicação fará v. s.º o 

uso conveniente; cumprindo-me preveni- 

lo de que da carta aliudida, já tambem 
so deu conhecimento ao minislro de Fran 

ça nesta córto. 5 

Deus guarde a v. s.º secretaria de 

estado dos negocios estrangeiros, em 20 

do Pevereiro do 1858. = Marquez de Lou- 

lé. — Sur. barão de Paiva. 

N.º 35. 

Extracto do oficio do ministro de Sua 
Magestade em Pariz ao ministro dos ne 
gocios estrangeiros, de 23 de feverciro 
de 1858, accusando a recepção do des- 
pacho telegraphico de 20 do dito mes, 
sobre a captura da barca francesa Char- 
les et Georges. 

Tive a honra. de receber o despacho 
telegraphico que v. ex. se diguou ex 
pedir-mo no dia 20, ácerca da captura 
de duas embarcações francezas pelo go- 
vernador geral de Moçambique, Depois da 
entrevista quo live a similhanto respeito 
com o sr. conde Walewski, e de que dei 
GUAM Pote e ala aRtteRv e OB | 
dever conservar pars com elle a mesma 
reserva, 


my N.º 36,' 

Oficio do ministro da marinha ao dos 
— negocios estrangeiros, de 24 de fevereiro 
de 1858, remetendo um artigo das no- 
ticias que recebera da cidade do Cabo 
sobre o apresamento da barca Charles 
et Georges. 

Him.º é exm.º snr. — Tenho a honra 
de passar ás mãos de v. exc?, para os 
fins que julgar convenientes, o artigo jun- 
to das notícias quo recebi da cidade do 
Cabo, sobre o apresamento em Moçambi 
que da barca franceza denominada Char- 
les et Georges, como envolvida no trafico 
da escravatura. 

Deus guardo a v. exe? Secretaria 
ds estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar, em 24 de Fevereiro do 1858 
— Na e exm.º snr, ministro e secreta 
rio de estado dos negocios estrangeiros 
Sá ds Bandeira. ” 
N.º JG-A. 
Por nolícias de Moçambique, rece- 
bidas no cabo de Boa Esperança, e d'esta 
cidade cuviadas pi Lisboa na data de 
26 do Dezembro de 1857, consta: 


1.º Que uma barca francezn de 
Saint-Maló, denominada Charles ct Geor-| 
mes, procedente de Bourbon, fora ao 


porto da Conducia, que dista duas ou 
tres legoas. do Moçambique, e ali esteve 
alguns dias fundeada 

2.º Que, canssndo suspeitas em 
Moçambique, de lá sahiu em 23 de No- 
vembro para a registar uma pequena em 
barcação, levando um oficial de mari- 
nha o bordo e um destacamento de vin 
te soldados com um oficial, para obstar 
ao embarque de negros m'aquelle ponto, 
se por ventura fosse esse o fim a que 
a dita barca se destinava ; 

3.º Que com a chegada d'aquella 
embarcação a Conducia, aquella mesma 
barca fez-se de véla, e andou pairando 
á vista da costa; 

4.º Que, tornando-se suspeila, a 
embarcação de Moçambique deitou-se à 
percorrer a costa, e na sua volta a Con- 
ducia encontrou a barca franceza com 
HO negros, pela maior parte rapazes alé 
dezeseis annos, un velhos ; 
5º Que, succedendo isto n'um pon 
to onde não havia auctoridades portugue- 
zas, à barca franceza (oi apprebendida e 
conduzida a Moçambique em 27 do No- 
vembro, e alli sujeita ao inquerito d'uma 
commissão, que a final encontrou o seu 
bordo o referido numero dos 110 pretas, 
59 dos quaes foram embarcados na Qui- 


ns 


voluntarios, mas 4 » capi- 
tão, e alguns mebnu. «scusdo 
nos, sendo algios da cidade de 
Moçambique 

6.º Que,sença do relatorio 
da citada comábica mandado ou- 
vir o procuradoda o o conselho 
do governo, devo barca apresada 
ser por fim eny: poder judicial 
para ser julgadonformidade das 
leis do paiz. 

Alem do exqescentava-se mais, 
que a bordo ds barca ia um de- 
legado da adminisiTlha da Reunião 
o qual pergunts! contraclos que 
tinha lavrado, resentou um só, 
nem podia apreporque , em vez 
de contractos cwgros, havia fei 
to compra aos sprou aos que laes 
se diziam, porqueos eseravos tam- 
bem so roubam qualquer outra 
cousa. (Continua). 


INDR. 
“LISBOA LE ZENBRO 


(Gorrespondencia parmercio do Porto.) 


As coneisas que referimos 
bontem é ultimaderam aos leito- 
res idea de quessão da camara 
dos deputados foiante: pelos as- 
sumptos de queiou. Como é nos- 
se dever, [uromogais circumslan- 
cida narração. 

Foi distribicamara a última 
serio dos documativos é questão 
com a França. E 

Os deputados e Sá, Mousi- 
aho d'Albuquergtodrigo de Me- 
nezes, Paulo RoBivor, o Palma 
apresentaram urimento, pedin- 
do que o governesso á camara 
vs seguintes doc 

1.º A nolaistro inglez nesta 
côrte do 16 de 1):1858 ácerca do 
engajamento de pura as colonias 
francezas, 

2.º A nolíficio do conde 
do Lavradio do'SYereiro de 1858 
n5 sua integra. 

3.º As nota a correspon- 
doncia havida coistro de França 
ácerea do direilosjamento de co 
lonos na costa dia, e commeércio 
do qualquer natue: precederam a 
portoria do 4 dede 1858. 

4.º Copiaposta daúa pelos 
ministro dos negrangeirose ma- 
rinha áquella refiy do 16 de Ja-| 
neiro. 


cios eslrangei- 
ros ao da moarigD de Janciro de 
1858, e nota siro inglez nesta 
sôrto e documes acompanharam 
ese ylipindttás tucumentos, vo- 
nham com as coonvenientes ou 
apresentem-so co: secreta; mas 
julga indispensavoesta discussão 
a portaria do mida marinha em 
data de 30 de Ju1856 ao gover- 
nador de Moçamjne versa sobre 
o principio desto, ve o relatorio 
do mesmo govedirigido ao go- 
verno sobre o eguella provincia 

O snr. minizenda sustentou, 
que o governo rá camara lodos 
os documentos vips para esclare- 
cer q questão, engora se pediam 
não o eram; ecúnistro das obras 
publicas acrescenta camara na| 
resolução que antte havia tomado 
a este respeito ,o não teve idea 
de que se impritodos os docu- 
mentos, embortcação de alguns 
não fosse convond juiz dessa con- 
venieneia só pudigoverno. 

Esta opinião bem sustentada 
pelo snr. Mendes 

O snr. Antóurpa, ponderan- 
do que a questão saber os mo- 
tivos por que selicam certos do- 
cumentos, e queo que não era 
necessario viremrá era uma dou- 
trina inadmissivelutou a seguinte 
proposta : 

« Proponhocaverno seja con 
vidado a declarunde que ha in- 
conveniente na py'dos documen 
tos pedidos pelo:puiado Barros o 
Sá. » - 

Em additamesta proposta o 
sur. Lobo d'avilsbem a seguinte: 

« Peço quem declare tam 
bem se acha incte a publicação| 
do despacho que conde Walewski 
dirigiu ao snr.code Loulé em 13 
de Outubro de-Lque se refere a 
nota do sur. mb Lonlé dirigida | 
no ministro de «ky 23 de Outubro | 
de 1858. 

O snr. Lobo observou, que 
esta nota era asa intima 
governo francez, consequencia era 
da maior necess da maior ur 
gencia que fosseida para se ver 
se à resolução nho portuguez, 
que assenta sobintimação, foi ou 
não bem tomada, 

Teve a polar; José Estevão, | 
dizendo que o gpodia sustentar 
que não julgovaiente a publica- 
ção de certos docpimas nesse caso 
podiam ser apresem sessão secre 
la, e que a reguo sr. presi- 
dente do conselhaão tivesso du- 
vida. 


langonha ; achou lembem que não crom 


A resposta, d prosidente do 


conselho poz termo á questão e resolveu 
lodas as duvidas. 

S. 
não se recusa a mandar para a mezs 
todos os documentos, o a dar dellesco 
nhecimento dos snrs. deputados, quando 
na sua publicidade haja inconveniente, e 
os snrs. deputados seriom os juizes da 
cunveniencia ou inconveniencia da sua 
publicação; e quanto ao requerimento 
do snr. Lobo d'Avila declarava que o go- 
verno não podia apresentar esse docu- 
mento; mas como os molivos que o 
governo linha para isso importavam um 
dos principses pontos da questão, en 
tende que, quando se disculir a mesma 
questão, o governo se deve explicar a 
este respeito, o havia de dar essas ex- 
plicações em sessão publica. 

Em presença d'estas declarações o sr. 
Antonio de Serpa relirou a sua proposta, 
dizendo que o fim que com ella teve em 
vista estava salisfeito, porque o sr. mar- 
quez de Louló fallou como devem fallar 
às ministros da coroa; o sr. Lobo d'Avi- 
la tambem retirou a sua, considerando à 
resposta do illustre ministro digna e con- 
veniente; e o sr. Barros e Sá, dando-se 
por satisfeito com aquellas declarações, 
egualmente relirou o seu requerimento. 

A questão terminou, pois, d'um mo- 
do prudente e digno, como devia termi- 
nar. 

No que acabamos de referir vemos a 
confirmação de varias nolicias e asserções 
nossas, eseriptas anteriormento. Na collec- 
cão dos documentos não entra o ulti- 
matum do governo francez, seguramente 
pelos motivos que em outra oceasião ex 
pozemos—-por ter sido intimado verbal- 
mente; nem entra tambem luda a corres- 
pondencia ingleza, de certo para so pode 
rem guardar certos conveniencias, que é 
sempre prudente não ultrapassar. 

Parece que, jugo que termine no ca- 
mara a questão municipal, entrará em dis- 
cussão a resposta ao discursso da coroa. 

E cumpre-nos agora referir o que 
hontem houve no parlamento a respeito 
da” questão municipal, 4 

A camara entrou já tarde n'esto ques- 
tão. O sr. Lobo d'Avila apresenton uma 
propesta para que o governo fosse convi 
dado a declarar se repula ou não muni- 
cipal alguma ou algumas das obras de que 
tracta o artigo 1.º da lei de 14 d'agosto. 

Houve um acalorado debate sobre se 
esta proposta devia ot não ser considera- 
da como questão previa. Foi prorogada a 
sessão por este motivo, e a final resol- 
veu-sa que esta proposta fosse discutida 
conjunelamente com as outras, que linhom 
sido apresentadas. Ficou pois a questão 
ainda pendente, 

A dissolução da camara municipal, 
que não poz termo á questão que se 
agita no parlamento, é bojo o assumpto 
das disgonnadesdodeCaminereio iq mo nseu 
artigo de fando escreve — A camara mu- 
nicipal foi a primeira viclima na luela 
das boas doutrinas administractivas con- 
tra a excessiva centralisação, que pre- 
domina na organisação dos nossos muni- 
cipios. A camara está dissolvida, mas 
permanece a causa que motivou esta dis- 
solução. A camara, que nascer da nova 
eloição, vem encontrar as mesmas difli 
culdades, e, ou ba de resignar-se a viy 
“vida ingloria, e a permanecer em com- 
pleta inacção, ou tem de reprodazir as 
mesmas queixas, € resignar o cargo que 
não poderá exercer. A Ievolução de Se- 


tembro termina o seu artigo, dizendo, 
que a camara dissolvida deve ser loda 


reeleita, porque está nisso empenhada | 
a honra da cfpital. 

Veremos como se resolve esta com- 
plicada questão, que "para nós não é de 
competencias ; mas unicamente, já o dis- 
sémos, de-so não lerem feito as obras 
nem sob a direcção do governo nem sob 
a da camara municipal. 

Estão já na camara dos deputados 
todas as propi » que sobre caminhos 
de ferro lom sido feitas ao sur. minis- 
tro das obras publicas. Quando hontem 
escreviamos a respeito dellas, apresen- 
lava-as o snr. ministro. 

Bstevo em Lisboa desde o dia 11 
até hontem o conde de Paris, neto do 
defunto rei Luiz Filippe. Hospedou-se 
no Paço das Necessidades Seguiu para 
Cadix no paquete da carreira peninsular, 
e dalli dirigir-se-há a Sevilha a visitar 
seu tio o duque de Montpensier. 

Foi hontem apresentada á camara 
dos deputados a representação dos fa- 
bricantes e operarios de carrvagens con- 
tra a reforma das pautas na parto rela- 
tiva áquella industria. Os peticiunarios 
requerem, que sejam conservados os di- 
reilos acluaes. A representação é assi 
guada pelos donos de fabricas e por 419 
operarios. 

E" hoje que tem lugar no theatro do 
D. Maria 2.º a recita em inglez, dada em 
beneficio dos habitantes de Setubal. Se- 
gundo o noliciarista do «Opinião» o es- 
pectaculo será composto do seguinte modo 
— Farça Boxand Cox desempenhada pelos 
ex.MoS syrs, Lewtas, A. F. [. Sbaye E. 
Ferreira Pinto. Este ultimo cavalheiro 
foz o papel de Mr. Bouncer [lodging 
bouse keeper]. Segue-se a comedia The 
Village Lawyer, pelos ex MOS srs, C. 
| Warreu Adams, James Garland, Roberto 
Duff, Levitas, 4. F. H. Shaw, A. F. Ivens, 
que desempenha o papel de Mr. Scout. 
A farça — 4 Fast Train, pelos ex.mos 
snes. G. Warren, Adams, Roberto Duff, 


exc.? declarou, que o governo|e 


julgamento no tribunal crimina 


julgar constituida a assemblea, 


[Leito, juiz da 1.º vara da comarca dy 


“| banas. 


James Garland. Concluindo com Dom 


bastes Furioso, disparate burlesco, pelos 
x MOS snrs. Adams, Shaw, Leyitas, E, 
à E 


Ferreira Pinto e Garland 

Reuniu-se em casa do snr. 
a directoria geral da nova Associação Pro. 
motora da educação do sero femenino, 
Decidiu, que a redecção do manifesto, 
que a associação tenciona publicar, foç. 
se encarregada ao snr. Alexandro Hercu. 
lano. 

Os fundos continuam sem 
notavel, 


Bessong 


alieração 


POST-SCRIPTUM, 

Na camara dos depulados não | 
continuou hoje a questão municipal, 

À sessão passou-se em interpel- 
loções, verificando-se a que diz re. | 
peito à estrada marginal do Dou, 
Varios deputados tomaram parlem 
assumpto. O snr. ministro das obrs 
publicas explicou os molivos, porque 
os trabalhos da estrada não tem conti- 
nuado. 

A resposta ao discurso da cora 
foi dada para terceira parte da or 
dem do dia de amanhã. 

Nenhum jornal de "Lisboa di 
hoje noticia da commissão munici- 
pal, que deve substituir q camara 
dissolvida; mas nós podémo-la dar 
aos nossos leitores, porque acabamos 
de saber que a commissão cslá no: 
meada, é é assim composta: 

Bairro de Alfwnia Manoel Salus- 
tiano Damasceno Monteiro 

João de Mattos Pinto 

José Ignacio d'Andrado 

Barrio DO ROCIO 

Conde de Rio Maior 

Augusto Frederico Ferreira, 

João Francisco d'Araujo- 

Bamna ÁLTO 

Barão da Vargem da Ordem 

José Manoel Leitão 

Raymundo José Pinto. 

Bammno DE ALCANTARA | 

Barão de VillaNova de Fostoa 

Antonio Jost Pires “Grandaes 

Francisco de Souza Lobo. 

Muitos destes cavalheiros já teem 
sido membros da camara municipal 
de Lisboa. à 


NOTICIAS DI VERSAS. 


ontem 


ng Tor 
! 


gm 
Já ali se suspaily 

começou ellectivamánto a) 18 
| de Braga, 


o ainda hoje continua. 
O paiz tem a atten 
sultado deste julgamento 
— Companhia do gaz. 
via ter logar a reunião da ôssembleg ge. 
ral desta companhia para ser disei o 
9 parecer da comissão da reforma da 
estatutos ; não se reunindo porem my. 
mero sulliciente de accionistas para m 
conformidade dos estatutos em Vigor ga 


à discussão 


ção fixa no re- 


ontem ido. 


ficou adiada x 
— Transferencias. O snr. Pereira 


Parto foi transferido para a 3.º pari; o 
desta para aquella o sur. Abranches, 
Episootia. A febre aphtosa m 
gado bovino, se se pode ainda di- 
zer completamente oxtincta nas fregue- 
zias ruraes do concelho, está tocando q 
seu termo. Ainda que a molestia não 
era mortifera, comtudo ella estava cau- 
sando graves prejuizos 4 agricultara por 
impossibilitar o gado para os lrabalhos 
agricolas, «e podia ser altamente damno- 
sa saude publica, se as auctoridades 
não tomassem desde logo as providencias 
necessarias para obslar a que seabates- 
sem rozes infeccionadas. Algumas infrac- 
ções se commelteram, é verdade, mss 
em pequeno numero, e a repressão não 
se fezesperar. A ex.” camara é digna 
de louvor pelas acertadas medidas, que 
tomou para este fim, as quaes não obs- 
tante a declinação da molestia, devem 
continuar ainda por algum tempo, em 
quanto não constar vfficialmente a sua 
cessação. , 
No matadouro publico, ha bastantes 
dias que não tem apparseido gado ale 
ctado da febre aphtosa. 

-— Incendios nas freguezias suburs 
Parece que a ex.tº camara or 
denára, que no caso de inecndio m 
Foz, só para alli fossem as bombas de 
S. Domingos e Camara ; em Vills Nov, 
as mesmas; e em Canpanhã ou Port 
nhos, as bombas do Bomfim e Campodt 
Regeneração. Esta providencia era neces 
saria para que a cidade não ficasse pri 
vada de soecorros no caso de incendi 
ao mesmo lempo. 5 
— Sociedade Commercial, Formon- 
se uma nova sociedade commercial de- 
baixo da firma de Manques DE ViLiA dl: 
cazan Torres y Catvo, de que são mem 
bros os snrs, Marques de Villa Alenzsr, 
Felix Fernandes de Torres Sobrinho, 
chefe da cosa de Felix Pornandes do 
Torres & C.º, desta praça, e Pablo Cal: 
vo Madrigal, n 


“do gran-ducado de Neklembourg-Schye- 


O COMMERCIO DO PURTO. 


Esta sociedade constituiu-se para a 
exploração d'um estabelecimento de moa- 
gens na villa de Tejares, proximo de 
Salamanca, e propõe-se a fazer o com- 
mercio das farinhas alli fabricadas. O 
director e administrador geral em Sala- 
manca é o snr. Marques de Villa Alcazar; 
na Fregonenéda, onde as farinhas são 
embarcadas para o Porto pelo rio Douro, 
o snr. Paulo Calvo Madrigal ; o desta pro- 
ga, donde serão expedidas para quaesquer 
portos, o snr. Felix Fernandes:de Torres 
Sobrinho. 

— Calastrophe As ricas e afama- 
das minas de Linares (Hespanho), em con- 
sequencia das grandes chuvas, abatéram, 
no dia 7, enterrando em suas galerias 
mais de setenta trabalhadores — Tinham 
sido já desentranhados, das minás 30 co- 
daveres. 

— Coberta historica, 
nitor das Artes : á 

Morreu bo perto de seis mezos, eim 
Versailles, de idade muito avançadas é 
sem deixar berdeiros, um personagem 
misterioso do sexo masculino, que toda a 
vida usou trages de mulher o era co- 
nhecido pelo nome de Mademoiselle La- 
vallete de Lange. 

A aulhoridado competente lo;nou con- 
ta da herança, e achou entre os objectos 
que comprehendia, uma coberta de cama, 
de renda de linho, com as armas de 
França e as inicises do Luiz XIV, e da 
rainha Maria Thereza, e bem assim as 
armos de todos os príncipes e princesas 
de Sanguer, e das provincias conquista - 
das. Suppõe-sé que esta coberta foi ti- 
rada do palscio de Versailles, por oeca- 
sião da pilhagem dos revolucionarios — 
Pertence a Luiz 14.º, foi feita de 1680 
a 1683, antes da morte da rainha. Foi 
enviada ao Louvro para ser exposta. no 
muzeu dos Soberanos. 

— Propriedade litteraria. Um es- 
criptor hespanhol, conhecidu com o pseu 
donimo de Ortiz do la Vega, estabeleceu 
ultimamente a seguinte Lheoria sobre pro- 
priedade litteraria : 

Os escriptores são meros collectores 
de ideas, cojo germen acham nas biblio 
thecas, na conversação e no estulo da 
nalureza : Dão lem por isso nada seu por: 
que tudo 6 de todos. Não ba orgulho 
menos legitimo que o do oscriplor a 
quem a sociedade ensinou a soletrar ea 
pegar na perna, pondo so seu alcance 
modellos, para que a seu gosto e arbi- 
trio tomo on deixe; abrindo-lhe ao mes- 
mo tempo os lhesouros da linguagem para 
que foça cabedal delles, se salure de 
bellezas, e escolha galas e atavios. 

— O duque de Calabria. Uma 
correspondencia de Napoles dá curiosas 
nolicias do caracter do duque de Cala- 
brio, filho primogenito do rei Fernando. 
O principe é um joven de 22 annos, é 


pcas pessons em Napúles o conheçer 
BRR a SPRA 6 ei fa corte Ne NO 


viajou nunca. As unicas excursões que 
se lhe tem permittido limitam-se, até 
agora, a ir de Nopoles a Gaela, e vice 
versa Quando está em Napoles nunca 
sabe a publico, O seu esracter é tão 
grave e meditalivo que mais porece um 
homem de 30 annos que um joven de 
22. Falla pouco, uté mesmo com seu 
pae, porem com a rainha é menos re- 
servado. Unicamonte os ministros co- 
nhecêm q duque de Calabria. 

Nunca se apresentou aus membros 
do corpo diplomatico estrangeiro. 

assisto com frequencia aos conselhos 
de ministros. f 

Os ministros entrom em primeiro 
lugar na salla do conselho, e depois o 
rei acompanhado d'um joven, que é o 
duque de Calabria, Este principe senta- 
se por detraz do rei, 0 ouvo com alten 
ção quanto se diz, sem que as suas fei 
ções revelem emoção alguma, 

— Phisiologia dos bigodes. Em ca- 
da 100 inilividuos, não militares, que 
uzam bigode, pode fazer sa a seguinte 
divisão : 

10 uzam bigode para não fazer a bar- 
ba —4 porque não tem suissas — 3 para 
fazer a vontade ás namoradas — 10 para 
parecer homens -- 3 pars esconder os 
maus dentes — 6 para atengar 0 tamanho 
do nariz — 11 para parecer artistas -- 
4 por ôspirito de independencia — 4 para 
que se lhe tão veja o rapé — 11 porque 
suas esposas não gostam — 25 para agra- 
dar ás mulheres — 5 - para não beijar 
creanças — 2. por dignidade de homem 
— 5 como lembrança do estado militar. 

— Gostam da batota. Os estados 


Lé-se no «Mo- 


rio, diza «Gazeta da Bolsa», de Berlin, 
deram o apoio do seu voto: legislativo , 
para o conservação da banco de jogo, 
aberta durante a estação dos banhos em 
Douberan, no Meklembourg. 56 votos con- 
tra 35 decidiram , sem duvida no ponto 
do vista. bygienico, que esta banca não 
podia ser supprimida, como se propunha. 


— meme 


A"CARIDADE PUBLICA. 


Recommendam-se á caridade pu- 
blica as seguintes pessoas; 

D. Margarida Candida Soares Reis, 
viuva de João Pinto dos Reis, 
negociante que foi nesta cidade, e 
mãe de João Pinto dos Reis negociante 
que foi no Rio de Janeiro, entrevada, 
moradora na rua Firnieza n.º 7, 


todio de Magalhães, 


viuva do alferes de infanteria Ee 
Antonio de Souza Velloso, que ha 
lempos falleceu na Foz, sem recursos 
alguns para poder-se alimentar-se e a 
quatro filhos de menor idade, mora- 
dora na rua Firmeza n.º 5. 

Uma viuva sem recursos para 
susfehtar-se c à 2 filhos menores 
muito doentes, moradora na rua Fir- 
meza n,º 10. 

Outra moradora na mesma rua 
n.º 33, vivendo em companhia de 
uma filha que soffre um grande pa- 
decimento. - 

Tgnacia Caetana, entrevada e ro- 
deada de 6 filhos menores, sem po- 
der prover à sua sustentação, mora- 
dora na Travessa das almas de Santa 
Catharina n.º 31. 

Calharina Roza, viuva, em com- 
panhia de duas filhas, uma das quaes 
phiysica, sem recursos para pode- 
rem prover às primeiras necessida- 
des da vida, moradora na Travessa 
das almas de Santa Catharina n.º 
AL. 

D. Carlota, viuva d'um capitão do 
exercito sofrendo grande padecimen- 
Lo interior, e sem recursos alguns, mo- 
radora na VieHa do Anjo da guar- 
dan.” 8. 

Anna da Silva viuva, velha e 
entrevada moradora em casa de Cus- 
freguezia do 
Bomfim, na Preza Velha, por detraz 
da capella do Padrão de Campanhã. 


EXTERIOR. 


Pelo paquete transaltantico re- 
cebemos folhas inglezas de 8, 

Um despacho de Marselha diz 

que as cartas recebidas de Napoles 
asseguram que o rei offereceu às Po- 
tencias occidentaes o restabelecimen- 
to das relações diplomaticas, pelo 
restabelecimento nos postos respecli- 
vos dos seus mutuos embaixadores. 
A Inglaterra respondeu que a sua 
annuencia estava subordinada a uma 
salisfactoria regulação d'amnislia. 
Lord Slratford Redeliffe, visitou em 
Napoles muilos principes. 
O embaixador de França mar- 
quez de Turgot, foi no dia 6 rece- 
Sá/em plenansassemblêa, le dfeZ vim 
discurso em que disse que o impe- 
rador dos francezes ligava a maior 
importancia á manutenção das rela- 
ções amigas entre a França e a Re- 
publica Helvetica. O presidente Fur- 
rer respondeu no mesmo sentido. 

Os consolidados inglezes ficavam 
no dia 8 ás 3 da tarde a 29 1, a 
dinheiro e 98 3, a prazo. 
Portuguezes 3 p, c. 47 !h a 48. 
Um despacho de Berna [Suissa] 
de 7, diz que o marquez de Turgot, 
embaixador da França, ia ser lrans- 
ferido para a embaixada da Russia. 

O imperador Napoleão devia re- 
ceber no dia 12, em audiencia pu- 
blica, o novo embaixador de Hespa- 
nha. 

Uma carta dos Estados-Unidos 
diz que as tropas de Zuloaga alcan- 
caram uma victoria nos arrabaldes 
do Mexico, e quea presença das forças 
navaes hespanholas assustaya «os li- 
beraes de Tampico e Vera Cruz. 


O congresso hespanhol ainda no 
dia 10 se não constituiu, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Termos de entrada de 7 a 14 de 
Dezembro. 


N. 470 Vapor ing. Braganza, de Li- 
verpool, diversas mercadorias, a E, Cha- 
migo Filho & G.º 

N. 471 Pat. ing. Apollo S. Johns, 
2:800 quintaes de bacalhau a IH. Roop 
Toage & CG? 

N. 472 Vapor Lusitania, de Lisboa, 
633 volumes do diversas mercadorias, a 
diversos. 

N. 473 Vapor ing. Adonis, de Lon- 
dres, diversos volumes a A. Miller & 
(Pp 
N. 474 Galeota Hanoveriana Argo de 
alsonia, 400 saccos e 1 porção a granel 
de trigo, 120 esteiras, 4 fardos de ca- 
nos, 3 ditos de Dezerros, 4 caixas com 
barro em obra, 1 embrulho com amos- 
tras, 205 saccas de arroz, a D ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C. 


D. Maria Quintina Lisboa Velloso, 


k 


| Termos de carga de Ta 1h de Dezembro. 


N. 334 Bateira Mala Posta — Figueira. 
N. 395 Barca Theudora — Londres. 
N. 336 Vapor Vesuvio — Lisboa. 

N. 337 Escuna Presto — Riga 

- 388 Galera Ciilóde de Beleihi — Pará. 
. 339 Vapor Lusitania — Lisboa. + 
340 Escuna Clifton — Bristol. 

. 84 Pat. Ibéria — Havre. 

N. 342 H. Alegria do Minho — Lisboa. 
N. 343 Vapor Bragatiza — Liverpool. 


222 = 


Rendimento d'Alfandega no dia 15 de 
Dezembro. 


5:0976810. 


——— mo 


LISBOA 
ESTADO DO MERCADO 


De 6 a 11 de Dezembro. 
[Continuado do n.º 284). 


ALGODÃO. — Não nos consta que se 
tenham efectuado vendas, comtudo os 
preços conservam-se firmes, sendo de 
155 a 160 rs. para o de Pernambuco, e 
150 a 155 pora o do Maranhão e Pará, 
sondo o preço deste ultimo nominal, 
porque o mercado está inteiramento des- 
provido. 

ARROZ. — Desde a nossa anterior 
revista as entradas consistiram em 1:396 
saceas de Goa pelo «Viajante». AS tran- 
sacções limilam-se ds exigencias do con 
sumo, tendo-se despachado por elle 246 
suceas e 3:698 alqueires. 

CACAU. — Este genero tem sido pou- 
co procurado. O das colonias cota-se de 
28200 a 28900 rso.. 

Algumas pequenas parlidas do Pará 
mudaram de possuidor da 38200 a 38400 
rs.; segundo as qualidades. 

O da Bahia realisou.so de 28400 a 
28600 rs., segundo as qualidades. 

O «ântonias trouxe de S. Thomé 
224 saccos e 5 id. em pó. 

Calculamos a existencia em : 

Saccos 1:900 do Brazil. 
» 250 das Colonias. 

CAFE, — A prospecliva no mercado 
d'este genero é mui favoravel, Tem ha- 
vido transacções regulares e os possui- 
dores suslentam os preços, não queren- 
do annuir ds offertas menores dos espe- 
culadores. 

Tem-se vendido algumas partidas de 
café do Rio de 28200 a 28800 rs., se- 
gundo as qualidades. O da Bahia ob- 
teve 28200 a 28400 rs. São procuradas 
as boas qualidades e acham prompta ven- 
da, Recebemos de S. Thomé polo «An- 
toniny 1:630 saccas, afora 21 id que 
o mesnso navio trouxe de Loanda, 

Calculamos hoje as existencias em; 

Saccas 7.000 do Brazil. 

COROS. —S:Búlhodam USibuiasTercei- 
ra pelo «lespeito»; o mercado d'este ge- 
nero está muito frouxo, o aigumas trans- 
acções se ellecluaram para consumo nos 
salgados do Maranhão e Pernambuco, es- 
pichados de Angola, e salgados de Cabo 
Vorde. Os despachos para consumo 
darante a semana consistiram em 1:158. 

À existencia no primeiro de Dezem- 
bro era do” 29:085 de todas as qualida- 
des e procedencias. 

As vaquetas de Pernambuco e Ma- 
ranhão estão empatadas, o a sua exis- 
tencia no dia acima designado era de 
2:725, 

FARINHA DE PAU. — Ha falta abso- 
luta deste genero, e o preço de 900 rs. 
é nominal. 

GOMMA DO BRAZIL. — O mercado 
está abundanto d'este genero, e al- 
gumas vendas tiveram logar para con- 
sumo ao preço de 18200 a 18600 “rs. 


Exportação 
AZEITE. — O mercado acha se bem 
supprido, e 08 pregos regliliram para o 


novo de 28350 a 28400; para a velho 
de 28450 u 28550, — Poucos vendas, po- 
rem, tem havido para embarque aos pre- 
gos de 28850 à 28950, que os exporta- 
dores consideram elevados, e nos quaes 
deve esperar-so reducção, porque so a 
concorrencia continuar aser grande, como 
foi nos ultimos dins da somana, os pre- 
gos para deposito hão de declinar, e 
facilitarão vendas para embarque a pre- 
ços mais moderados. É 
CEREAES: — Pequenas entradas de 
trigos houveram pela Ruz. Algumas por- 
tidas que lem apparecido são do Riba: 
téjo, o da ilha Terceira entraram 360 
moios pelo patacho «Respeito», regulan- 
do os preços de nossas cotações. 
CEVADA. — Appareceram comprado- 
res, € os preços cunservam-se firmes, 
MILROS. — Esto genero é procurado, 
e esperam-se do norte quatro hiales com 
supprimentos ao mercado, 
CENTELOS. — Continua q falto abso- 
luta de compradores. 
Eis aqui a nossa cotação : 
Preços a bordo. 
Trigo rijo do reino......... 
» mole» 
» ilha » 
Mino dadba Goa 
Milho... 


590 a 670 
580 a 730 
570 a 630 
360 a 390 
«420 a 430 
Centeio... aSBAgos aços 360 
SAL. — Tem bavido algumas vendas, 
aos preços da nossa cotação, isto 6, de 
18500 reis em Lisboa, e 18400 reis em 
Setubal posto á borda do navio. 


O fino para a terra póde cotar se 


VINSCE VINAGRES. — O merca- 
do destgenero (vinho) está bastante 
frouxo, ancas lransacções se (em rea- 
lisado purembarque, valendo o tinto 
de 858004is a 90$000 reis, e obran 
co a 12000 reis. Os vinagres volem 
de 408004 458000 reis. 

- [Ezt. do Jdo Com), 


PARE MARIT 


MOVIMBIO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISA 12 DE DEZENBRO. 
ENTRADAS. 
PORTO. Yap. Vesuvia. 
SOUTHANON, — Vap. pag. ing. A- 
Ibambro 
H. BoAmigos 2.º, 
SANIDAS. 
CADIX. sp. pag. fr. V. de Maloga. 
LONDRES: Vap. pag. ing. Amazon. 


arribado. 


CARDIPE- Br. ese. sueco Mathilde, 
lastro. 
ALBUFELU == Pat. russ. Vasta, lastro 


GENOVA- Gal. holl. Emma Maria, café. 
CEZINBRA Bat. Novo Destino, alca- 
trão. 
SETUBAL. H. Oliveira, assucar. 
FIGUEIRA R. Amisade, assucor. 
IDEM 13. y 
ENTRADAS. 
LAGOS. Sub. Jesus Piedade, figos. 
IDEM, =s0 Santa Ritta, figos. 
FSPICHEI- U.S. da O. e Almas, arrib. 
MADEIRA. Br. Galy 
[NEW-YOR: — Polhab. americ: Pollus, 
aduella 
MALAG4-Vap. paq. ar. V, de Lisbonne. 
BORDEOS- Galera fr. Beranger, lastro. 
SUNDERKD. — Gal. holl. Cornelia Ali- 
dez, cãn. 


RGO 15 DE DEZEMBRO. 


Nesttia não entrou embarcação al- 
guma. 


SAHIDAS. 
LISBOA. Yapor Lusitania, e. Contente, 
passag: encomendas, 
IDEM 16 
A'SIIINORAS DA MANHÃ. 

Fóra: barra fica o vapor Duque do; 
Porto, quiraz 50 passageiros, a barca 
Tamega, ostachos Promplidão, e Álerta. 

Ventg. E. [brando] e o mar agi- 
Indo. 


PUBLIÇÕES LITIBRARIAS. 


SYSENA RESUMIDO 


ou 
NPHODouFACIL 
aprender aeiplurar os livros por partidas 
simples eutadas, dividido em tres prate: 
contendo aimeira. um novo melhodo d'es- 
ecipturaçãoor partidos simples, a segunda 
o methodie a fazer por partidas dobradas, 
em tres livive a terceira, pela pratica mo- 
derna porcio de dons livros principaes, di- 
ario e razãe dos auxiliares indispensaveis, 
borrador, c9/€ livro de letras, com um appen- 
dix, contenanodêlos de contas e cartas com- 
s, dechos, de letras do paiz e de 
vos exercicios c explicações sobre 
" João Francisco d'Assis. 
Vende-por 15400 rs., no escriptorio da 
typographiw: “A. J, da Silva Teixeira, largo 
do Laranjul? 4: em casa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caireiros n.º 14 e 15: e em casa 
de Manoebiutinho d'Olveira, pa mesma rua 
n.º 18 01 


ANUNCIOS. 


UEM iper uma criada para qual- 


ponto Ja Nencil 
QUO just] pole di 


gir-se aua de S. Francisco n.º 12, 
em cazdc Manoel Francisco Mar- 
ques. [2236] 


UEM tender meia assignalura 

de uncamarote da 3.º ordem 
na Comphia Lyrica ou Nacional 
do Theulrde S. João, queira fal- 
lar no esptorio deste jornal. 


= 
ASSOCIAO ARTISTICO CONMER- 
| JAL PORTUENSE, 
Refericassociação faz publico que 
empresdinheiro sopro pinhores de 
prala ouro, a quem convier dirija-so 
0 largo 3. Chrispim n.º 31. 
“bnio da Fonseca Moura, 
1,º secretario. 


Taaee tai ———— 
DEM-SE as seguintes pro- 
riedades : 

- va na rua do-Bomjardim 
n.º 6a 41 

Outrm crua de S. Francisco n.º 


Outras mesma rua nº 7. 

Ontraavrua de S. Nícolao “n.º 
28 e 29, 

Na ruda Bainharia n.º 8 e 9, se 
dão os escécimentos precizos, e se lra- 
cla da ven 


Em. N rua de S. Miguel n.º 
Mesa] 25, ha para vender 
ES elegante pianno «Cot- 
tage» diudos melhores aulhores 
de Londycem muito bom uzo. 


a 1H800 reis. 


[2] 


+ encommendas.'| 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 

dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delte não 
terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Alfandega do Porto. 


ENDO-SE procedido ao exame e se- 
T paração de diversos volumes existen- 
tes nos armazens desta casa fiscal ha mais 
de 5 annos, e por isso comprehendidos 
nas disposições do artigo 7.º, capitulo 
5.º do decreto de 10 de Julno de 1834; 
são convidados pelo prezente tudos os 
interessados, a examinarem o Edital af- 
fixado á porta da Alfandega desta cidade, 
onde taes volumes se acham especifica- 
dos pela maneira possivel, visto que pe- 
lo seu mão estado, na maior parte del- 
les, se não conhece marcas, numeros, 
ou coutramareas quo indiquem as pro- 
cedencias, a reclamarem o que se lhes 
vilerecer, isto no prazo de 30 dias a 
contar do data do predito Edital (27 do 
Novembro ultimo) findos os quaos se 
procederá à sua arremalação, 

O escrivão do expediente 
José da Silva Monteiro. 
(2270) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


7O din 20 do corrente mez, pelas 11 
NR horas da manhã, no seu cseriptorio 
rua dos Inglezes n.º 15, tem de pro- 
cedor-se á arrematação de 6 acções da 
mesma Companhia, por fallecimento dos 
snrs. accionistas José Bernardo da Silva 


Medon e Francisco Manoel Fernandes. 
Porto 14 de Dezembro de 1858. 
(2278) 


Piannos de Collard & 
Collard. 


R. BATALHA, largo do 
G. Paço da Marqueza n.º 2, 
“ tem paro vender 3 piannos 
deste acreditado author, que vendo por 
preço muilo razoavel. (2241) 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
À minado do Ramiro, sito'no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de: lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre- 
tender dirija-se ao largo de S. João Noyo 
ro A HMM 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou Raslilhos 
de patente, proprivs para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidao, qualidade e barateza, Us 
engenheiros publicos do Sul Leem gatos 
immensos nas estradas cem construcção. 


(1876) 
Novo invento aprefei- 
coado. 


LACAZE , OPTICO E FABRICANTE 
D'OCULOS DE PÁRIZ. 


Mr, Lacazo tem um est" 
mento de ornls= 2" osute sorli- 
. = > uv longa vista de todos os 
«amanhos — oculos para theatro — óculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que 
augmenta os objectos lres mil vezes — 
lentes para senhora — oculos superiores 
para ler-— pezalicores — conta-fios — 
oculos para caminhos de todas as classes 
— esterescopio — gaphometro — baro- 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classe aixas de linta de 
córes — caixas do mathematicas — peza- 
vinhos — peza-acidos — peza saes — um 
tneridiano de marmore e metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
locção de Barametros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros do 
luxo e valor. Morá na rua de Santa Co- 
tharina n.º 454. (2143) 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 


ur. 


Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
R pel, desde o tamanho mitoscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 
lido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ele, 
etc. 
No mesmo estabelecimento se encontra 
um flindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches = 
Os preços são inferiores aes que - estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes capitaes. 
Todos os dias das 9 horas da manhã ás 


3 da (arde. 


O COMMERDO PORTO. | 


Manoel Pinto da Cu-| A La Viê Paris. |ANNUNCIOS MARITIMOS, | 


Para o Rio de Janeiro, 
á qnd A barca =VONTE su 
nha, com estabelecimen-=, (2! Ps 491 antas. IoypagNiE CENERALE DESPAQUE- gb rá má priqeira see 
5 SE stabo, m 
to de chapelaria na rua nto 


h 


Porcos de raça Ingleza. 


Prenuados mas 2 exposições da Sociedade 
Agricola. 


I sobirá na primeira OCcazião em 
2) BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & ane O lempo o a barra di 


ENDEM-SE no largo d'Aguardento n.º é honra Eine às pise MARITIMES. lugar. Ro ainda receber alguma Corgo, 
ac d ditad y . I o as ue todas as & passageiros. A 
e Ei rn RE de Santo Antonio n.º 211 Ena ondcebidas je SERRA DEGRAU DARDOS A TA ROR Traciasse em Cima do Muro. junto 
antes do elles estarem apartados que agora — SOCIo da FABRICA So- Cima niei Elsa tlsos co a uia ENTRE 4 ponte n.º 261. 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 


os mandem buscar por já estarem em Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


idade de entregar, o que se pede, quei 
ram fazer a tempo competente senão 
vão-se entregando aus primeiros com- 
pradores visto não terem entso feito es- 
colba nem dado ordem de reserva. 
Preço por cada bacoro 48500. 


Precisa-se de um facultativo, - 


grande diminuiçpreço. (1588) 


Constam údos de seda, | 
ditos de lã e sera baile, de 
capas de velludide panno, de 
chales, manteletnisinhas, gri- 


ciaL, € Cont deposito da 
mesma no seu estabele- 
cimento, faz publico que 
desde hoje em diante se 


Para Glasgow. 


db, 


A sahir nos principios dede. | 
zombro a escuna inglezg — 


2291) | ? pelo auto FAUGIL A DALLAGI, q 
assignará MANoEL PixTO [2266] pião Pranis Ore. A 
K i tario C CG | 
EDITAL. E Cuntia, em consequen- Excellentdlysson Sahidas de SL Nazaire presias Nova doentes o ro Aa Sd 
Henrique Daniel Wenck, ivão da Mesal At NT RDI E pesos nn enfpara Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 R o 
“Grando Ta Crane Lis. cia d'ha ver n esta cidade A ENDE -SE e rdias fat) 


Ny E ás cai- 
x3s a 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 


uharia n.º 8 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com brevidade o 

patacho = PROMPTIDÃO 2º, 

= forrado e pregado deco 

bre; recebo carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o quedi 
bom tractamento e excelentes commodos, 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro q? | 


bos, e Direclor interino da Alfandega 

do Porto, por Sua Magestade Fide- 

lissima que Deos Guarde ete. 

AGO saber que em obseryancia do 

art 16 do Regulamento de 8 de 
Maio de 1837, principiarão no dia 3 
do proximo mez de Janeiro os varejus 
dos vinhos manifestados, -sendo por tanto 
convidados os donos dos mesmos vi- 
nhos a terem abertos os seus arma- 


Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


outro nome identico ao 
seu, evitando assim qual- 
quer equivoco. (2286) 
FABRICA 
DE 


Vidros Portuense. 


4 para vendemonicos superio- 


zens durante o varejo com a assistencia 
de pessoa competentemente authorisado 
para assignar os respectivos lermos. 
Outro sim faço saber que durante 
O varejo não são permitlidas as pas- 
sagens de vinhos de uns para outros 
armazens. 
Alfandega do Porto 15 
bro do 1858. 
O Director interino. 
Henrique D. Wenck. 


de Dezem- 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, lem 
- para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira c liguima for de enxofre 
para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a melhor 
que tem vindo a este paiz, 
(2293) 


pitas! Alvares dos Santos, persua- 
dido de ter agradecido pessoalmente 
a todos os ill.” srs, que lhe fizeram 
a honra de assistir aos ollicios funebres 
por alma de seu muito presado thio o 
snr. dr. José Alvares dos Santos, o po- 
dendo acontecer alguma falta involunta- 
ria, aproveita este meio para 
protestar a sua elerna gratidão. 


a todos 


3 -s Vi pH vi 
PIS com novo, ormagg Rg 
e na rua da Biquinha n.º 2 03, 

[2295] 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 

N'º podendo reunir-se a assemblea 

geral com numero legal, que foi 
convocada para hoje, é novamente con- 
vidada para reunir-se no dia 20 do cor- 
rente, ao meio dia, no Edificio da Praça, 
e então ha de constituir-se na confor- 
midade do artigo 22 dos Estatutos. Tem 
de tractar-so de reforma de Estatutos, 


e o projecto dessa reforma vai ser dis- 
“tribuido previamente pelos snrs. accio- 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 


2 ESTA fabrica, ba pouco montada, fa- 
N brica-se toda a quelidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, re- 
domas de todos os tamanhos, garrafas 
brancas para aguas mineraes é para li- 
cores e toda a qualidado de cristaes, tudo 
por preços muito modicos. Os vidros 
de vidraça da 1.º qualidade, assim como 
as redomas, em nada diferem da qua- 
lidade dos que se recebem de França, 

As encommendas recebem-se na fa- 
brica (2287) 


Sampaio « Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. RA 


Armazem para vinho. 
Aluga-se um de 1:500 
pipas, com boas tanoa- 
rias, agua de bica, e pou- 
cos desfalques, em Villa 
Nova, rua das Costeiras 
sitio das Azenhas o 


Fiores 


UIZ de Rezende Rego, no qualidade 
de coherdeiro. liquidatario c tutor dus 
orphãos do cazal do fullecido seu irmão, 
Serafim de Rezende Rego, recommenda a 
todos os devedores do dito cazal' se sir- 
vam de sastifazer ao mesmo coberdeiro 
ou a seu procurador João de Oliveira 
Souza Guimarães os seus debitos, para 
o que so acha competentemente habi- 
litado pelo cartorio do escrivão Motta 
(2273) 


OELHO LINA & C.º, agentes e des- 
pochantes de navios, mudaram o seu 


res, proprioSapella de. casa. 


GT Glam (1787) 


Venda dhabote. 


O dia 18 de Decorrente, pe 

las 11 horasid; na rua dos 
Inglezes, escriptonr. Urpia, n.º 
80, se ha de venleilão o pa- 
lhabote MARIA Etorrado de co- 
bre. com bombas de [erro e ap- 
prestes constantes tário, que póde 
ser examinado ni casa, 

Porto 3 de-b: de 1858. 


Na rua dia Ingle- 
zesn.º52 1ár,ha pa- 
ra vender fada Ame- 
rica de quêe super- 


fina e por pommodo. 
[1936] 


RUA DAS CONCN.º 197. 


OVO sortimentro bons vinhos 
novos do Douss, geropiga, 
branca, bom vide a preço 
muito em conta lento do copo, 
nacional c de car (2225) 


UEM comprar um 
campo lavradia com 
81, que"vpáde (uzdo alquivres 
de milho; é lindara quem qui- 
zer fazer alli uma de casas, por 
ter este cumpo 94 palmos de 
cumprido ao corretrada. Igual- 
mente so vende mula de casas 


de terra lavradiao monto das 
Pintas, fregucria do Balio, sendo 
estes predios livresdiaes. Quem 
os pertender comprs' ou separa- 
dos, póde comparéia 19 do cor- 
rente ao meio dia mapa no sitio de 
Catacol aonde enconirdono Antonio 


miço Filho & Silva, 
dirigir quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


sagem dirija-se aos snrs. D.ch 
Feuerhcerd Junior & C.º on à A. Millor 
& 6.º, rua dos Inglezes n,º 81. 


Para Liverpool. 

E Sabirá sobbado 18 de 
Dezembro, o vapor in 

glez = BRAGANZA, = 
capitão W."! London. 
Consignatarios P. Cha- 

a quem se deve 


como ao snr. Carlos 


[2283] 


Para Londres. 


O vapor inglez = ADO 
MIS, = sahirá no dia 
21 do corrente mez de 
Dezemiro. 


Quem quizer carregar ou ir do pas- 
Mathias 


16 (2084) 
aço e — UA 
Parao Rio de Janeiro. 


A sabir no meisdo do De- 
zembro a barca brazileira 
= NYDRA, = Coixa Coe 
tano José Ferreira, narua 
da Conceição n.º 24, 

Admilte facultativo. [2082] 


Para o Rio de Janeiro. 
si barca = SILENCIO : = pera 
carga miuda e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria nº 9, 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 

seu carregamento promplo; quem na 


(2281) 


dido 


passageiros a pagar aqui ou no Rio. 


ferreas com suas resvinho, horta, [Tá € O lempo o permittir. Ainda tem 
com pomar e fructça com agua |Dons commodos para passageiros e recebe 
certa, eira de pedrsua cortinha [Carga até o dia 81 du Apud h te d A 

tracta-se na rua de S, João Novo n.º 36.|ter parle do carregamento 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca = FE" ,= capilão Ma- 
noel Francisco dos Santos, sa- 
hirá no tim do corrente mez. 
Ainda recebe alguma carga levo q 


Tracta se em Cima do Muro é Porta 


A barca =NOVO TENTADOR, 
== sahirá sem falta no dia 5 
de Janeiro proximo se a bar- 


(1600) 


Para o Rio Grande do Sul 


di 


por ter parte do seu carregamento prot 


os Caixas Antonio A, 
na Proio de Miragaya n.º 33 


mesma quizer ir de passagem. para O 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Thoresa nº 50, (1980) 


Para a Bahia. 

O patacho =DUQUE DO POR 
TO, = forrado de cobre ui 
sahir com muita brevidhd, 


Nobre n.º 7, ou com o capitão olpto- posou guiar parregirta 
bordo — Bom aqui Lourenço Alres, ggg 
Para o Rio de Janeiro. [Jo novo. (leis) 


4 Polaca Brasileira — 
NAMBUCANA — 
miano Gonçalves 
com muila 


= Pere 
pião Fen 
PSAS : salos 
brevidade “= 
10 promplo. . 

Para carga passageiros trata-sg com 
da Cunha & Cc, 


(1859) 


O Drigue brazileiro = ME- ' 
LAMPO, = aqui esperado a 
todos os momentos, sahirá 


Para o Rio de Janeiro, 


Para a Bahia, 


id 


escritorio para Cima do Muro nas cazas 
novas n.º 106, 107 e 108, pegado ao 
escriptorio do ill.mo sr. J, E, Pinto 


dos Santos Bello, nose 
clar do seu ajusto 
Porto 10 de bide 1858. 


óde tra- Saho com brevidade 
A barca = MARIA Fo 


LIZ =capitão Z, V. do. 


nistas, e tambem so dá no escriplorio 


depois da indispensavel demora para re- 
da Companhia. 


ceber v carregamento que tem prompto. 


Porto 15 de Dezembro de 1858. à Recebe passageiros, que antecipa- ! : 5 
- E Os Disosiied & Bastos. É (2260) |damente se tenham munido de passa- Santos Tocebo carga e 
: É y Porto 13 de Dezembro do 1858. portes, e traclado as passagens com Passageiros para o que: 
dégo dio se Faria, r (2276) , Caetano José Ferreira, na rua da Con- rasta AR 
deus Lelhi vimarães, mos ar JR a E a ia OA. 22; o 1 E nios 
José Maria TE AN Magalhães. DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E PIAN NOS Card E (2289) Honiáiro de peneira rua do Fernandes: 
2 A a q a h .º 42 , capitã 
229 COIMBRA. Ss E Para Lisboa. homoz n a 44,0u com q pio 
RE UTAD : arneiro & Ma- i R 
O dia 18 do corrente, pelas, 11 horas (s É ; Ver (o À 7 a A Dateira = ADELAIDE, 
aan, na rua Nova dos Ingle- rinhas esta- d Na rua > Fran mestre Poreira, a sahir no Para Pernambuco. 
zes n.º 80, lem de vender-se a quem belecem uma que cisco n.º 201, ven- dia 16 do corrente; ainda|- ie 


à ) 7 a N Vai sabir com i 
mais dér, uma porção de arroz, e bar- |comocará a correr do Porto a Co- recebe alguma carga, para traclarem di- om brevidado, por 


E E 5 : c pg GOLE o i Fate Sa gentis » ler a maior parte do seu, var- 
ricos de farinha d'America em vob imbra EPETEVA TE ho corrente, ed dem se lindinnos de ETR da asno j É, regemento prompto, à RE 
Coimbra ao Porto no dia 18; con-| «Buffete» deor acre-|n 106, 107 e 108. (2277) [Ca braziieira YAYA, capitão Precarello,, 


tinuando assim em dias alternados 
e successivos. Os bilhetes vendem- 
se no Porto rua do Bomjardim casa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 
de ferragem do snr. Antonio José 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 48506 rs. 

Viagem - incompleta confgrme a 
distancia percorrida e tabella res- 
pectiva que estará patente em todas 
as estações. (2267) 


MA pessoa competentemente habilita- 
da, offerece-se a dar lições de pian- 
no e canto em casas particulares ou 
collegios; quem se quizer ulilisar, póde 
dirigir-so á Proça do D. Pedro n.º 107 
e 108. (2284) 


ENDE-SE um lindo carro 
V descoberto Inglez, para 4 
pessoos, podendo ser tirado 


por um ou dous covallos ; quem o per- 
fender falle na rua dos Inglezes nº 62, 
Tambem so vende um cavallo manso e 
arreios proprios para puchar o carro. 


para o resto da carga c possageiros, 
tracta-se com Soares & Irmão, na, Praça do 
Santa Theresa n.º.22 (2044) 


ditado. (1716) 

PENCER & C.sboleira n. 
98, tem parar vinho da 
Madeira engarrafsteiras finas 
para salas, corredscadas, arcos 
de ferro e cascos avinhados. 
[1285] 


W. MINEL, 


RUA DOS AB: N.º 4, 


Para Pernambuco, 

Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.2, 
aids forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar on ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
à barca americana == NARA- 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
«* feira 16 de Dezembro. 


Em benefício a favor da Igreja de 
Santo Antonio dos Congrega dos. 


Theatro Circo, - 


E) 


2985 — É MISSIC, = capitão FP. Carr, R ' Y 
' (ee) ENDE-SE para liquidar na rua d'Al- EM gortimento de frete modico.  Consignatario F. Chamiço Na RUA DE SANTO ANTONIO. 
Es Il fandega nº 4, queijo lonlrino ao canbraços, glo-| filho & Silva. 145) Ee ERA 
os amadores. preço do Mlamengo, assim como man- dos, bido mais que q 5 , -* feira 47 de Dezembro. 
R BALME, jnrdineiro florista Fran- teiga de Cork. (2252) pertencainação a gaz. Para 0 Rio de Janeiro, Em beneficio do director D. José. 


A barca = JOVEN ERME- 
LINDA, = de primeira clas 
É se, capitão José Alves da Sil- 
va, sahirá logo que O lempo o per- 
mitla, para o que tom quasi o seu car- 


Canomposição de 
todas imsões conhe- 
cidas gjisão tão su- 
jeitos ção como os 
do chumicos que em- 


= cez, chegou a esta cidade com 
um gronde sortimento de Plantas de 
gosto, uma grande colleeção d'nrvores 
frucliferas (que se cultivam nos jardins 
de França,) e uma grande variedade 


Catolan, haverá uma grande foncção, toda. 
variada- das anteriores, que será an-: 
nunciada. por nolicias e cartazes, espe-: 
rando o beneficiado que todos os espe ' 
cladores se retirarão satisfeitos. 


Sabão Hespanhol. 
ENDE por caixa G. R. Batalha, largo 


do Paço da Marqueza n.º 2, 
(2242) 


de roseiros de gosto variado, plantas de pr BN a ria para DEAN Maira so E O da Principifrá” js 7 oral 
Magholios, de lana Ser nO agia BRAS LO nhS iu ERG d Manoel adia Pontes Erida de Carlos é y - i 
do dos compradores. - ENDE-SE casacos de panno im- era êndar Alberto n.º 38, po TÃO Hesponsavel, M. S Carqueja Junior. 
O armazem acha-se na rua de S. ivan vindos de Inelalerra adaga para ca- Precii a R - TIPS DO CORMENO DO SoRdO! 
Domingos n.º 24, sundo a demora n'esta premiaveis, vindos d 8 nalisar recisa-se d'um snr, Cirurgião. . À ( o. 


cidade só 15 dias, (2288) [a 5:500, (2109) (1792) , (Í761) “RUA DA PERRARIA DE BAIXO NOISE 


